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Desrespeito!
Chega de

Secretário de Hidrovias do
Ministério de Portos e
Aeroportos, Dino Antunes,
em tom de desprezo, 
afirmou que “ninguém 
mais quer a Infraero”. 
                                                  pág. 40

da Aviação Civil 
1º Fórum dos Trabalhadores

A participação no fórum 
consolida o Sindicato dos 
Aeroportuários como 
interlocutor estratégico no 
cenário da aviação civil. 
                                               pág. 38

NÃO ESTÁ À VENDA!
Santos Dumont

Atos tomaram o Rio de Janeiro nos dias 5 e 7 de junho. O Sindicato dos Aeroportuários 
lidera a resistência à privatização do Santos Dumont, exigindo resposta imediata do 
Ministério dos Portos e Aeroportos. Mobilização ganha as ruas e as redes.       pág. 34
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Carta do Presidente

Nossa primeira edição! 
com muita alegria que damos as boas-vindas 
à primeira edição da Revista Aeroportuários 
em Foco. Um novo canal de comunicação, 
transparência e valorização da nossa 
categoria. Esta revista nasce para ser a voz 

impressa de quem faz o Brasil decolar todos os 
dias, dos pátios aos terminais, da torre ao balcão, 
do operacional à administração.

E não poderia haver momento mais simbólico 
para este lançamento: nas páginas seguintes, 
você verá a força e a coragem dos trabalhadores 
e trabalhadoras que se levantaram em defesa do 
Aeroporto Santos Dumont e da nossa Infraero. 
A mobilização realizada nos dias 5 e 7 de junho 
no Rio de Janeiro, com apoio da sociedade e de 
parlamentares, mostrou que “Santos Dumont 
não está à venda” — e que os aeroportuários não 
recuam diante de ameaças ao serviço público e 
ao nosso patrimônio.

No dia 23 de maio, estivemos também em Brasília, 
no Ministério dos Portos e Aeroportos, para 
entregar pessoalmente um documento exigindo 
ações imediatas frente ao desmonte em curso. 
Não aceitamos o descaso. Exigimos respeito. 
Exigimos respostas.

Essa edição também registra um avanço histórico: 
a criação do nosso Comitê Sindical de Saúde 
e Segurança do Trabalho (CSSST). Um passo 
estratégico para garantir melhores condições, 
prevenção de acidentes e proteção da saúde física 
e mental dos aeroportuários em todo o país.

Outro destaque é a nossa atuação no Fórum dos 
Trabalhadores da Aviação Civil, em Brasília — onde 
reafirmamos a importância de manter uma aviação 
pública, segura e conectada com as necessidades 
do povo brasileiro.

A Revista Aeroportuários em Foco foi pensada 
para informar, inspirar e fortalecer nossa luta. 
Aqui você encontrará reportagens, entrevistas 
com diretores, histórias de vida da nossa categoria, 
bastidores da gestão, conquistas jurídicas, ações 
políticas, orientações de saúde e uma página 
permanente para convidar mais colegas a se 
filiarem ao sindicato.

Agradeço a cada companheiro e companheira 
que tem construído esta jornada conosco. Esta 
publicação é de vocês, para vocês, e seguirá sendo 
um reflexo da nossa união e da nossa força coletiva.
Boa leitura e sigamos juntos, firmes na defesa dos 
aeroportuários e da aviação pública brasileira.

MARCELO TAVARES
Presidente do Sindicato

Nacional dos Aeroportuários

Tavares

/EDITORIAL

É
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Em meio ao ritmo intenso de um aeroporto, onde 
aeronaves pousam e decolam em questão de minutos, 
há um profissional que raramente aparece na mídia 
ou é reconhecido pelo público, mas que carrega uma 
responsabilidade enorme: o fiscal de pátios e pistas. 
Este é o trabalhador que garante a segurança, fluidez 
e regularidade das operações no solo.

Mais do que observar o movimento das aeronaves, esse 
profissional atua diretamente na inspeção das pistas 
de pouso e decolagem, pistas de táxi e pátios de 
estacionamento de aeronaves. Ele identifica qualquer 
tipo de risco operacional, como objetos estranhos (FOD), 
rachaduras no asfalto, sinalização apagada, veículos fora 
de posição e situações que possam comprometer a se-
gurança de voos e trabalhadores.

“O Fiscal de pista não apenas observa. Ele ante-
cipa o problema antes que ele aconteça”.

A rotina técnica e estratégica
A atuação do fiscal envolve:

• Vistorias regulares em campo, com uso de veícu-
los próprios e comunicação direta com a torre e 
o CCO (Centro de Controle Operacional);
• Relato e abertura de Notificações de Ocorrên-
cias Operacionais (NOO);
• Interdição temporária de áreas, quando algum 

SOU AEROPORTUÁRIO

risco é identificado;
• Coordenação com equipes de manutenção, 
segurança e bombeiros aeroportuários;
• Acompanhamento de movimentação de 
aeronaves, equipamentos e viaturas em 
áreas críticas.

Além disso, o fiscal deve conhecer profundamente 
a normatização da ANAC e da ICAO, sendo um elo 
fundamental entre a operação prática e os padrões 
internacionais de segurança.

Um trabalho que protege vidas
É esse profissional que garante que pousos e deco-
lagens ocorram com segurança. Muitas vezes, uma 
simples identificação de um parafuso solto na pista 
pode evitar um acidente grave. A responsabilidade 
é imensa, e o reconhecimento, ainda tímido.

“Quando um voo atrasa por fechamento de pista, é 
porque o fiscal fez seu trabalho direito. Ele preservou 
vidas”, reforça um supervisor de segurança.

Valorização é urgente
O Sindicato dos Aeroportuários defende a valori-
zação do trabalho dos fiscais de pátio e pista, com 
melhores condições, capacitação constante e reco- 
nhecimento salarial compatível com a complexidade 
da função. Em um setor onde a vida está em jogo a 
cada minuto, não há espaço para improviso - e os 
fiscais são o alicerce invisível dessa engrenagem.

Fiscal de Pátios e Pistas: os olhos  
atentos da segurança das operações

A CADA EDIÇÃO ABORDAREMOS UMA DAS FUNÇÕES EXERCIDAS POR AEROPORTUÁRIOS
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Espaço

Nesta nova seção da revista do Sindicato Nacional dos Aero-
portuários, queremos abrir as páginas para quem realmente 
move o setor:  você, trabalhador e trabalhadora aeroportuária. 
 
O Espaço do Trabalhador é um canal de escuta ativa e 
participação direta da base. Aqui, você poderá enviar 
mensagens, dúvidas, sugestões, denúncias, opiniões 
e participar de enquetes, contribuindo com ideias, 
apontando necessidades e ajudando a construir um 
sindicato cada vez mais forte, transparente e conecta-
do com a realidade dos aeroportos em todo o Brasil. 
 
Nosso objetivo é ampliar o diálogo, valorizar cada voz 
da categoria e garantir que suas demandas cheguem 
à direção sindical de forma objetiva e respeitosa. 
 
Sua participação faz a diferença!
 
Acesse:
aeroportuarios.org.br/formrevista
ou utilize o QR Code ao lado para 
enviar sua contribuição.

Seu espaço

CÉLIO BARROS DE LIMA - Secretário Geral

“É fundamental que a base esteja cada vez mais 
próxima do sindicato. Quando conhecemos de perto 
as demandas específicas de cada local, conseguimos 
agir com mais precisão e agilidade. Estamos aqui 
para representar, mas também para ouvir, acolher e 
construir soluções juntos.”

" O sindicato é feito por 
você e para você. Participe! 

do Trabalhador
Linha Direta 
com o Sindicato
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competência da categoria e reforça a importância 
da luta sindical pela valorização profissional.

Infelizmente, durante a visita, surgiram boatos mal-
intencionados de que o sindicato estaria pressionando 
trabalhadores a aderirem ao PEDITA, o programa 
de desligamento incentivado da empresa. Marcelo 
Tavares foi direto ao esclarecer a posição oficial: “O 
sindicato nunca foi e jamais será a favor de qualquer 
programa de desligamento. Nós defendemos postos 
de trabalho, não o fim deles. A decisão de aderir ou 
não a esse tipo de programa é pessoal, individual 
e deve ser respeitada.” Segundo ele, a propagação 
dessa mentira partiu de pessoas “intelectualmente 
desonestas”, que em nada colaboram com a luta 
coletiva e que apenas tentam desestabilizar o trabalho 
sério que está sendo feito.

Outro episódio que gerou ruído foi a polêmica sobre 
a festa de aniversário da esposa do presidente da 
Infraero. Sem entrar em detalhes, Tavares afirmou 
que se trata de um tema pequeno e irrelevante diante 
dos verdadeiros desafios enfrentados pela categoria. 
“Se houve algum desconforto ou constrangimento, é 
lamentável. Mas isso não pode ofuscar o trabalho de 
reestruturação que estamos fazendo nem contaminar 
nossa agenda positiva. É hora de somar, não de 
dividir”, reforçou.

A visita a Manaus se encerrou com saldo extremamente 
positivo. Os trabalhadores se sentiram acolhidos e 
representados, e o sindicato reafirmou seu papel de 
defesa, escuta e articulação. Em breve, novas visitas 
estão programadas para os aeroportos do Ceará, 
Recife e Jaçanã — todos passando por momentos 
de reestruturação e que merecem atenção especial. 

VISITA A MANAUS REFORÇA 
RECONHECIMENTO DA CATEGORIA E 
DESMENTE BOATOS MAL-INTENCIONADOS

Nos dias 19, 20 e 21 de março, o Sindicato Nacional dos 
Aeroportuários realizou uma importante missão sindical 
na cidade de Manaus, com o objetivo de ouvir, acolher 
e prestar apoio aos trabalhadores e trabalhadoras da 
Infraero cedidos à Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), à Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(SUFRAMA) e ao aeroporto de Flores. A visita, conduzida 
pelo presidente Marcelo Tavares, reafirmou a excelência 
da mão de obra aeroportuária e desmentiu rumores 
infundados sobre suposta atuação do sindicato em prol 
de programas de desligamento.

Durante os encontros, ficou evidente o valor dos 
profissionais da Infraero nas instituições em que atuam. 
Segundo relato do reitor da UFAM, a presença desses 
trabalhadores tem sido fundamental para o bom 
andamento dos serviços prestados pela universidade. O 
mesmo reconhecimento foi expressado pelas equipes 
da SUFRAMA e do aeroporto de Flores. Os dirigentes 
dessas instituições destacaram a qualificação técnica, o 
comprometimento e a ética dos aeroportuários, além de 
manifestarem o desejo de ampliar a colaboração, inclusive 
com oportunidades em programas de graduação e pós-
graduação dentro da universidade. O sindicato recebeu 
com satisfação esse reconhecimento, que comprova a 

A LUTA É NOSSA

O compromisso do sindicato é claro: estar presente, ouvir, proteger e valorizar todos os aeroportuários do Brasil, 
públicos e privados, de norte a sul. Porque a luta é nossa — e ninguém será deixado para trás.
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Marco Antônio Guimarães 
Diretor Administrativo e Financeiro 

Somos todos aeroportuários. 
Seja da Infraero, de 

concessionária, de qualquer 
empresa, todos têm o mesmo 
direito, o mesmo atendimento 

e a mesma atenção.

Diretoria
em destaque

À frente da Diretoria Administrativa 
e Financeira do Sindicato Nacional 
dos Aeroportuários, Marco Antônio 
Guimarães, conhecido por todos como 
“Marcão”, tem se destacado como uma 
das lideranças mais atuantes da atual 
gestão. Com seu estilo firme, discreto e 
altamente comprometido, Marcão vem 
desempenhando um papel essencial na 
reorganização financeira e estrutural do 
sindicato, ao lado do presidente Marcelo 
Tavares e de toda a diretoria executiva.

Em depoimento concedido ao Podcast 
dos Aeroportuários, Marco Antônio 
falou com franqueza sobre o ponto de 
partida da gestão atual: um cenário de 
desafios acumulados após o período 
crítico da pandemia, com impactos 
severos sobre a atividade sindical, as 
finanças da entidade e o contato direto 
com a base. “O sindicato estava numa 
situação difícil, não por culpa de uma 
ou outra pessoa, mas por conta do 
contexto. Nós herdamos um cenário 
frágil, e precisávamos reerguer”, afirmou.

Com muito trabalho, planejamento e 
coesão entre os dirigentes, o sindicato 
avançou. Segundo Marcão, hoje a 
entidade já vive um momento muito mais 
saudável. As contas foram organizadas, 
dívidas sanadas, e a base voltou a 
receber investimentos — inclusive 
em comunicação, estrutura e novos 
projetos. Um dos símbolos dessa virada 
foi o lançamento da nova logomarca do 
sindicato, que já estampa a fachada da 
sede nacional e reforça a imagem de 
uma entidade renovada e moderna.

Mas o grande trunfo da gestão, segundo 
ele, não está apenas nos números. Está 
na união da diretoria. “Aqui ninguém 
quer aparecer mais que o outro. Não 
tem vaidade. Todo mundo rema na 
mesma direção, com o mesmo objetivo: 

Marco Antônio Guimarães
Gestão firme, união na diretoria e 
reconstrução financeira no Sindicato

Ele ainda ressaltou que a luta sindical 
não se faz com personalismos, 
mas com coletividade, respeito 
mútuo e senso de missão.

Outro ponto de destaque 
é a retomada da presença 
nacional do sindicato. Com a 
recuperação da capacidade financeira, 
o planejamento agora é visitar todas as 
bases em 2025, estreitar laços, ouvir 
os aeroportuários e levar os serviços 
e a representatividade do sindicato de 
forma efetiva a todos os cantos do país. 
“O sindicato é nacional, representa uma 
categoria espalhada por um território 
continental. Para estar presente, precisa 
estar organizado. E é isso que estamos 
fazendo.”

Marcão também destacou a importância 
de valorizar todos os segmentos 
da categoria, públicos e privados, 
reforçando que não há distinção no 
atendimento ou na representação: 
“Somos todos aeroportuários. Seja da 
Infraero, de concessionária, de qualquer 
empresa, todos têm o mesmo direito, 
o mesmo atendimento e a mesma 
atenção.”

Para ele, mais do que um cargo, sua 
função é um compromisso com a 
categoria a que ele mesmo pertence. “Já 
estivemos lá na linha de frente, embaixo 
de sol e chuva, balizando avião, atuando 
na operação. A gente sabe a realidade

do trabalho nos aeroportos. E é 
exatamente por isso que lutamos 
com tanta seriedade por quem está 
lá hoje.”

Com equilíbrio, competência e 
espírito coletivo, Marco Antônio 
se tornou uma referência na atual 
gestão. Sua atuação demonstra que 
é possível fazer sindicalismo com 
responsabilidade, foco e resultados 
concretos. E seu compromisso 
diário, silencioso e determinado é 
parte fundamental da reconstrução 
que o Sindicato Nacional dos 
Aeroportuários vive hoje.
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Assembleias e
Negociações Coletivas
Fortalecer o Sindicato é Forta-
lecer os Acordos Coletivos: a 
importância da participação 
e da contribuição assistencial.

E m  p r o n u n c i a m e n t o  d i r e t o 
aos  t raba lhadores  do setor 
aeroportuário, a direção do Sindicato 
Nacional  dos Aeroportuários 
reforçou dois temas centrais para 
a categoria: o início das negociações 
coletivas com as concessionárias 
e a importância da contribuição 
assistencial como instrumento de 
fortalecimento da entidade sindical.

Vitor Hugo Fernandes, diretor 
jurídico do sindicato ressalta 
que estamos em plena data-
base,  e  que as  assemble ias 
de pauta já começaram. Essas 
assembleias são o momento em 
que os trabalhadores apresentam 
sugestões e avaliam o que será 
levado à mesa de negociação com 
as empresas. “É fundamental 
entender que todos os benefícios 
que você recebe hoje — auxílio-
alimentação, planos de saúde, 
abonos, reajustes — são fruto 
direto de um Acordo Coletivo de 
Trabalho, construído ano após ano 

com base em negociações intensas 
entre sindicato e empregadores”, 
afirmou.

A fala também desmistifica a ideia 
comum de que os benefícios vêm 
“de graça” das empresas. Pelo 
contrário: segundo o dirigente, mais 
de 35 anos de negociação coletiva 
sustentam o que hoje é garantido 
por contrato. “Se não existisse o 
sindicato, não existiriam esses 
acordos. Existiria apenas o que está 
previsto na CLT: salário, transporte 
e mais nada.”

Além d isso ,  e le  destacou a 
importância da presença ativa da 
categoria nas assembleias. Quanto 
maior o número de participantes, 
maior a legitimidade e a força do 
sindicato na negociação. A união 
da categoria se torna, assim, uma 
ferramenta estratégica de conquista 
e manutenção de direitos.

Contribuição assisten-
cial: investimento cole-
tivo na luta por direitos
O segundo ponto abordado diz 
respeito à contribuição assistencial, 
uma taxa prevista no próprio 
Acordo Coletivo, no valor de 2% 
da remuneração, cobrada uma 
única vez ao ano. O dirigente 
explica que essa contribuição 
é essencial para viabil izar as 
negociações com as empresas. 
“Nosso sindicato é nacional. Isso 
significa que precisamos negociar 
com diversas empresas, cada uma 
com suas peculiaridades. Isso 
envolve deslocamento, estrutura, 
pessoal técnico e jurídico. E tudo 
isso tem custo.”

E le  f a z  u m a  co nt a  s imp les 
para demonstrar que, para um 
trabalhador que recebe R$ 2.000, 
a contribuição anual equivale a 
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R$ 40 — ou menos de R$ 3,50 por 
mês. “É um valor simbólico perto 
do que se gasta, por exemplo, com 
o combustível de uma ida e volta 
ao trabalho. Ainda assim, há quem 
vá às assembleias só para se opor, 
gastando mais para fazer oposição 
do que custaria simplesmente 
contribuir.”

A fala conclui com um apelo 
claro: “Contribuir com o sindicato 
é manter vivos os direitos da 
categoria. É dar força para lutar 
por reajustes, ampliar benefícios, 
garantir segurança jurídica. Um 
sindicato fraco não negocia. Um 
sindicato forte só é possível com 
o apoio de todos.”

Com a campanha pelas assembleias 
de pauta e a defesa transparente da 
contribuição assistencial, o Sindicato 
Nacional  dos Aeroportuários 
reafirma seu compromisso com a 
defesa da categoria, promovendo 
informação, unidade e participação 
democrática.

Participe. Contribua. 
Fortaleça seu sindicato. 
A negociação coletiva 
é o que protege seus 
direitos!
Acesse: votaeroportuarios.org.br

E acompanhe as assembleias e 
negociações com a sua empresa.

Vitor Hugo Fernandes 
Diretor Jurídico



	 18.



	 19.



	 20.



	 21.



	 22.

2. ANAC APROVA ADITI-
VO PARA CONCESSÕES NO 
PROGRAMA AMPLIAR

A ANAC aprovou um termo 
aditivo que permitirá a ex-
pansão de 19 aeroportos re-
gionais por concessionárias, 
ajustando receitas e custos e 
eliminando riscos tributários.

Fonte: Ministério dos Portos 
e Aeroportos

3. EMBRAER ENTREGA 61 
AERONAVES NO 2º TRIMES-
TRE, ALTA DE 30%

A Embraer entregou 61 
aeronaves (19 comerciais e 
38 executivas) no segundo 
trimestre, representando um 
aumento de 30% em relação 
a 2024.

Fonte: Reuters SAVIATION
SHORTS

1. ANAC CASSA CERTIFICA-
DO DA VOEPASS E IMPEDE 
OPERAÇÕES POR 2 ANOS 

A ANAC cassou o Certificado 
de Operador Aéreo da Voepass 
devido a falhas graves, suspen-
dendo suas operações por dois 
anos e aplicando multa de R$ 
570 mil.

Fonte: CNN Brasil

MAI-JUL
2025
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4. INDIA ORDENA INSPE- 
ÇÃO EM INTERRUPTORES 
DE COMBUSTÍVEL DOS 
BOEINGS

Autoridades indianas exi-
gem inspeção dos switches 
de combustível após aci-
dente fatal com Boeing 787 
da Air India, sob suspeita de 
falha no sistema.

Fonte: UOL

10. REPACTUAÇÃO CON-
TRATUAL EVITA RELICI-
TAÇÃO DO GALEÃO
TCU aprova solução con-
sensual para restabelecer 
equilíbrio econômico-fi-
nanceiro da concessão do 
Galeão (RJ), evitando relici-
tação.

Fonte: TCU

5. ANAC AVALIA INSPEÇÃO 
PREVENTIVA DE BOEING 
787 NO BRASIL

Autoridades indianas exi-
gem inspeção dos switches 
de combustível após aci-
dente fatal com Boeing 787 
da Air India, sob suspeita de 
falha no sistema.

Fonte: UOL

8. ACIDENTE DA AIR INDIA MATA 
260 E REVELA DIÁLOGO MISTERIOSO

Boeing 787-8 cai na Índia com 260 
mortos. Gravações revelam piloto 
questionando corte de combustível 
segundos antes do desastre.

Fonte: UOL

11. AREGRAS DE POUSO/
DECOLAGEM EM CONGO- 
NHAS SÃO ATUALIZADAS 

ANAC, DECEA e conces-
sionária estabelecem novas 
normas para aviação geral 
em Congonhas, visando efi-
ciência operacional.

Fonte: Anac

6. CEO DA AIR INDIA DIZ 
INVESTIGAÇÃO DO 787 
AINDA ESTÁ LONGE

Campbell Wilson afirma 
que ainda há “novas dúvi-
das” e que investigação so-
bre queda do Dreamliner 
está longe do fim.

Fonte: Poder360

9. GOVERNO PLANEJA LEILOAR ATÉ 
102 AEROPORTOS REGIONAIS
O PPI prevê concessão de até 102 
aeroportos em 2025, ampliando o 
AmpliAR com foco na aviação regional. 
 

Fonte: EsferaBrasil

7. BOEING E FAA AFIRMAM: VÁLVU-
LA DE COMBUSTÍVEL DO 787 É SE-
GURA

Após relatório preliminar, Boeing e 
FAA minimizam riscos e dizem que 
válvulas de combustível do Dream-
liner são confiáveis.

Fonte: Aeroin

12. ANAC APROVA REVISÃO 
CONTRATUAL EM FLORIA- 
NÓPOLIS

Decisão nº 711 autoriza 
revisão extraordinária do 
contrato de concessão do 
Aeroporto de Florianópolis, 
por imposições de segu-
rança da PF.

Fonte: ANAC

NOTÍCIAS EM DESTAQUE



	 24.

HISTÓRIA SINDICAL

36 anos de luta e 
   representatividade
A HISTÓRIA DO SINDICATO DOS AEROPORTUÁRIOS

A história do Sindicato dos Aeroportuários começa 
em 17 de novembro de 1988, logo após a promul-
gação da Constituição Federal, que finalmente ga-
rantiu aos trabalhadores aeroportuários o direito 
à organização sindical. Fundado inicialmente no 
estado de São Paulo e filiado à CUT, o sindicato 
deu seus primeiros passos com coragem e deter-
minação em um cenário ainda marcado pelo con-
trole rígido da Infraero e pela ausência de repre-
sentação efetiva dos trabalhadores.

Meses depois, em 27 de março de 1989, o sindi-
cato se transformaria em uma entidade nacional, 
conquistando sua data-base em 1º de maio e pas-
sando a representar trabalhadores de todo o país.

Antes disso, os empregados da Infraero estavam 
submetidos a uma gestão inspirada na estrutura 
militar, sem direito à organização, à negociação 
ou à greve. A atuação sindical era proibida, e os 
aeroportuários viviam sob vigilância constante. O 
nascimento do sindicato, portanto, foi mais do que 
uma formalidade jurídica — foi um ato de ruptura,  
coragem e afirmação política.

Ao longo dos seus 36 anos, o Sindicato dos Aero-
portuários consolidou-se como referência nacio-
nal na defesa dos direitos, da valorização profis-
sional e da organização coletiva. Mais do que 
uma entidade de representação, tornou-se um 
verdadeiro instrumento de voz, apoio e proteção 
aos trabalhadores que constroem, no cotidiano, a 
aviação brasileira.

Hoje, o sindicato representa com orgulho aeropor-
tuários do setor público e privado, empregados da 
Infraero e também de diversas concessionárias 
que administram aeroportos em todo o território 
nacional. Em cada base, em cada terminal, em 
cada torre ou pátio, há um trabalhador que encon-
tra no sindicato o respaldo necessário para seguir 
firme em sua função — com dignidade, segurança 
e reconhecimento.

Essa história é feita por muitas mãos, muitas vozes, 
muitas lutas e muitas vitórias. E segue sendo escri-
ta todos os dias, por cada trabalhador e trabalha-
dora que acredita na força da organização coletiva.
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GESTÃO DO SINDICATO

Você conhece o
Sindicato que te representa?
Por trás de cada conquista trabalhista, há muito mais do 
que uma simples assinatura em um documento. Há estraté-
gia, articulação, conhecimento jurídico, presença constante 
nas bases e, acima de tudo, gestão sindical ativa e nacional.

O Sindicato Nacional dos Aeroportuários atua em todo o ter-
ritório brasileiro, representando milhares de trabalhadores 
em aeroportos públicos e privados. Com sede em Guarul-
hos (SP) e subsedes espalhadas pelos principais aeroportos 
do país, o sindicato garante atendimento próximo e con-
stante às demandas da categoria — do Oiapoque ao Chuí.

Você sabia que o nosso sindicato negocia atualmente com 
mais de 20 empresas diferentes do setor aeroportuário? Só 
em 2024, foram mais de 90 acordos negociados, votados 
em assembleia e assinados! Entre eles:

•	 Acordos Coletivos de Trabalho (ACTs)

•	 Acordos de Escala de Trabalho

•	 Acordos de Banco de Horas

•	 Acordos de Participação nos Lucros e Resultados

•	 Processos de Eleição de Delegados Sindicais

Para dar conta de toda essa atuação, o sindicato conta com 
uma estrutura eleita composta por mais de 100 aeropor-
tuários de todo o Brasil, representando quase todas as 
empresas administradoras de aeroportos. Esses represen-
tantes são escolhidos democraticamente para um manda-
to de cinco anos, formando uma organização sindical sólida 
e plural, estruturada da seguinte forma:

•	 Diretoria Executiva Titular
•	 Diretoria Executiva Suplente
•	 Conselho Fiscal Titular
•	 Conselho Fiscal Suplente
•	 Conselho de Representantes – Titulares e Suplentes

•	 Delegados Sindicais nas cinco regiões do país.

Administrar um sindicato dessa dimensão exige a mesma 
complexidade de uma grande empresa, com setores própri-
os para administração, finanças, jurídico, comunicação, tec-
nologia e suporte operacional, garantindo eficiência, trans-
parência e presença ativa junto à categoria.

A partir desta edição, abriremos essa nova 
seção para mostrar os bastidores da nossa 
entidade: como funcionam as decisões, os de-
safios do dia a dia e a estrutura que permite 
defender os interesses dos aeroportuários 
com seriedade e compromisso.

Você faz parte dessa história. 
E conhecer seu sindicato é também 
uma  forma de fortalecer a sua voz.



	 27.



	 28.

O podcast também abordou a angústia gerada 
pelos rumores de um plano de demissão 
incentivada, com R$ 775 milhões já alocados, 
segundo o próprio balanço financeiro da 
empresa. O problema? O sindicato não foi 
oficializado. O que circula são boatos e pressão 
informal – uma “rádio peão” que só aumenta o 
sofrimento psicológico dos trabalhadores. “A 
ansiedade virou um vírus na Infraero”, destacou 
um dos dirigentes.

O CALCANHAR DE AQUILES: 
O PLANO DE SAÚDE

Outro tema recorrente e dramático foi o plano 
de saúde dos empregados. Com aumentos 
abusivos, limites de faixa ultrapassados 
automaticamente por pequenos reajustes 
salariais e idosos pagando valores impraticáveis, 
muitos estão sendo empurrados para o SUS.

“O que era para ser um direito está se tornando 
um peso. O trabalhador se aposenta e não 
consegue manter o plano. Já temos colegas 
endividados, doentes e sem assistência”, 
relatou Macedo. “Estamos falando de seres 
humanos, não de robôs”.
 
CEARÁ, REASSENTAMENTOS E
A DIGNIDADE AMEAÇADA

A transferência de trabalhadores para o Ceará 
– vista por alguns gestores como solução – 
tem gerado situações absurdas. Famílias que 
fizeram empréstimos para pagar escolas foram 
pegas de surpresa com ordens de retorno a 
São Paulo, sem garantia de permanência ou 
estabilidade. A quebra de vínculos familiares 
e financeiros é iminente.

“Essas pessoas não são números. São pais, 
mães, filhos, histórias. O sindicato precisa ser 
ouvido para que as decisões respeitem quem 
construiu a Infraero com décadas de serviço”, 
disse Alexandre.

A VERDADE DOS BASTIDORES – 
ANSIEDADE, LUTAS E O FUTURO DOS 
ESCRITÓRIOS REGIONAIS DA INFRAERO

"A vida dos aeroportuários não cabe numa planilha". 
Com essa frase implícita no tom e nas palavras, Macedo, 
diretor do Sindicato Nacional dos Aeroportuários, conduziu 
um dos episódios mais intensos e necessários do Podcast dos 
Aeroportuários. A pauta? O futuro dos escritórios regionais da 
Infraero – especialmente São Paulo, Recife e Manaus – e os 
impactos humanos e sindicais das decisões da alta gestão da 
empresa.

O episódio começou com a apresentação dos convidados: 
Alexandre, Iracilda e Álvaro – todos com longa trajetória 
na empresa, e hoje, atuando na linha de frente sindical. O 
tema central girou em torno do memorando assinado pelo 
presidente da Infraero que determina a extinção progressiva 
dos escritórios: Manaus e Recife até 30 de junho de 2025; São 
Paulo até 31 de dezembro do mesmo ano.

“O que vai ser feito com essas pessoas? Onde vão trabalhar? 
Como ficam suas vidas?”, questiona Macedo com ênfase. “Essas 
decisões não podem ser tomadas sem responsabilidade social”.

 Podcast dos 
 Aeroportuários 
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Alexandre Costa
Delegado Sindical

JUSTIÇA: ADICIONAL NOTURNO E 
ANUÊNIO

O episódio também serviu para 
atualizar os aeroportuários sobre 
ações judiciais em andamento, como 
o processo do adicional noturno e 
o do anuênio. Em São Paulo, 398 
trabalhadores já ganharam a causa. 
No Rio, o processo avança com 
712 nomes. Há ainda trâmites em 
Salvador e Brasília. Links diretos 
foram disponibilizados ao fim do 
episódio para adesão aos processos 
coletivos.

A ÚNICA RESPOSTA POSSÍVEL: 
DOCUMENTO OFICIAL

A mensagem final foi clara: nenhum 
boato,  nenhuma conversa de 
bastidor deve pautar decisões dos 
trabalhadores. A única orientação 
confiável virá do sindicato, em 
documento oficial, após reunião 
entre o presidente da Infraero e o 
presidente Marcelo Tavares, marcada 
para os próximos dias.

Acesse o QR CODE ao lado para assistir esse episódio do Podcast dos Aeroportuários:

“Não somos associação. Não representamos umbigos. Representamos a categoria”
enfatizou Macedo.

“Queremos decisões concretas. Chega de terrorismo psicológico”
						      reforçou Álvaro.

“Somos cobrados todos os dias, porque temos história. 
Não vamos abandonar nossos colegas. Vamos lutar até o fim!”
						      concluiu Iracilda.
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ANAC APROVA TERMO ADITIVO DO 
PROGRAMA AMPLIAR E SINALIZA 
AVANÇOS PARA A AVIAÇÃO REGIONAL

NOS BASTIDORES 
DE BRASÍLIA

Na última terça-feira, 24 de junho, a Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC) deu um passo decisivo ao 
aprovar o modelo de termo aditivo que será oferecido 
às concessionárias que optarem pelo Programa AmpliAR 
— iniciativa do Ministério dos Portos e Aeroportos que 
visa expandir a gestão privada de aeroportos regionais. 
A medida foi oficializada em Brasília com a aprovação do 
texto-base pelo colegiado da agência.

O processo visa proporcionar equilíbrio econômico-
financeiro aos contratos já existentes, aplicando critérios 
claros para a absorção de novos terminais regionais. 
O aditivo definirá detalhadamente as receitas, custos e 
investimentos que entrarão no reequilíbrio financeiro, 
além de estabelecer uma matriz de compartilhamento de 
riscos — com exceção dos impactos da reforma tributária, 
excluídos do escopo por recomendação técnica.

Para a ANAC, a iniciativa representa um avanço regulatório 
e contribui para “diminuir os riscos” percebidos pelas 
concessionárias ao assumirem terminais menores. 
Conforme explicou o diretor Tiago Pereira, o termo aditivo 
busca proporcionar “a maior previsibilidade possível” 
para os investidores. A previsão é que o edital com os 
19 aeroportos regionais (localizados nas regiões Norte e 
Nordeste) seja publicado já em julho, com o primeiro leilão 
ocorrendo até setembro e os ajustes contratuais sendo 
finalizados até o fim do ano.

Essa movimentação marca um importante momento nos 
bastidores de Brasília. O programa AmpliAR foi validado 
pelo Tribunal de Contas da União durante as tratativas 
envolvendo o aeroporto de Guarulhos e agora avança da 
proposta à execução. Com R$ 1,35 bilhão previstos para 
investimento nesta primeira etapa, o modelo pretende 
estimular a conectividade aérea e fortalecer os pequenos 
aeroportos — abrindo espaço também para transporte 
emergencial, distribuição de vacinas e atendimento a 
comunidades isoladas.

Próximos passos:
1.	 Publicação do edital em julho, com oferta 

individual dos 19 aeroportos regionais.

2.	 Abertura das propostas em setembro.

3.	 Conclusão dos termos aditivos até 
dezembro, garantindo segurança jurídica às 
concessionárias.

O termo aditivo aprovado fortalece o compromisso 
do governo com o desenvolvimento da malha 
aérea regional e mostra um claro movimento de 
convergência entre os poderes Executivo, a agência 
reguladora e o setor privado — construindo as 
bases para uma aviação mais integrada, acessível e 
sustentável no país.

Ministro de Portos e Aeroportos, Costa Filho falando sobre 
o programa AmpliAR para o fortalecimento da aviação 
regional no Brasil.

Fonte: Ministério dos Portos
e Aeroportos / Agência iNFRA 
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AEROPORTUÁRIOS denuncia prática antissindical
da Fraport e reforça defesa da categoria

“A luta não será vencida por imposição patronal. Será vencida com organização, coragem e 
unidade dos trabalhadores. E é isso que o sindicato representa. Estamos na luta, e não recuaremos”

O Sindicato Nacional dos Aeroportuários veio a público 
denunciar de forma contundente as práticas antissindicais 
adotadas pela concessionária Fraport nas recentes 
negociações do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT). 
Em vídeo divulgado oficialmente, o diretor jurídico da 
entidade, Vítor Fernandes, expôs com firmeza as tentativas 
da empresa de pressionar os empregados e interferir 
indevidamente na autonomia da representação sindical.

De acordo com Vítor, a Fraport vem encaminhando 
comunicações diretamente aos trabalhadores, insinuando 
que o sindicato teria se retirado das negociações e se 
recusado a convocar assembleias para deliberar sobre 
a proposta patronal. A verdade, segundo ele, é outra: o 
sindicato participou de todas as reuniões, respondeu 
formalmente aos e-mails da empresa, e inclusive 
reconheceu que houve evolução nas propostas, mas que 
os percentuais ofertados ficaram aquém da recomposição 
da inflação, sem ganho real para os trabalhadores.

O ponto mais grave da denúncia é a ameaça feita pela 
Fraport de descontinuar o ACT vigente, caso não haja 
deliberação em até 90 dias após o vencimento do acordo 
anterior. Essa postura, segundo o sindicato, fere o princípio 
da liberdade sindical e representa um grave atentado à 
negociação coletiva. “A empresa atravessou todos os 
limites. Está pressionando os empregados para que 
pressionem o sindicato a aceitar sua proposta. Isso é 
assédio moral coletivo, é inaceitável”, afirmou Vítor.

O sindicato reforçou que jamais aceitará acordos 
impostos de forma autoritária por qualquer empresa, 
pública ou privada, e que continuará atuando com base na 
transparência, responsabilidade e respeito à vontade da 
categoria. “Em toda sua história, o sindicato nunca foi 
submisso a nenhuma empresa. Sempre defendemos 
a negociação livre, sem imposições, respeitando 
os direitos dos trabalhadores e os princípios 
constitucionais que regem a organização sindical”, 
completou o diretor jurídico.

A direção do sindicato também rebateu a falsa alegação 
de que teria se retirado da mesa de negociação. “Isso 
é mentira. Quem diz isso está tentando manipular 
os fatos e jogar os trabalhadores contra o sindicato. 
Estamos negociando, mas não aceitamos ser reféns 
de chantagens”, afirmou Vítor. Ele ainda assegurou 
que todas as medidas jurídicas e administrativas serão 
tomadas para impedir que o ACT seja anulado de forma 
unilateral.

A entidade concluiu reafirmando seu compromisso com 
a categoria da Fraport, orientando os trabalhadores a 
manterem a confiança no processo sindical, a denunciarem 
pressões ilegais e a acompanharem os próximos passos 
com atenção. “A luta não será vencida por imposição 
patronal. Será vencida com organização, coragem e 
unidade dos trabalhadores. E é isso que o sindicato 
representa. Estamos na luta, e não recuaremos”, 
finalizou.
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NÃO ESTÁ À VENDA!!!
Santos Dumont

	 34.

Movimento em defesa do aeroporto histórico ganha força e 
ecoa a voz dos trabalhadores e da sociedade carioca

A

Nos dias 5 e 6 de junho de 2025, o pátio do Aeroporto 
Santos Dumont foi palco de algo muito maior do que 
uma simples mobilização: foi a expressão legítima de 
um povo que se recusa a assistir calado ao desmonte 
de um patrimônio histórico, estratégico e simbólico do 
Rio de Janeiro. Trabalhadores da Infraero, sindicalistas, 
passageiros, cidadãos e lideranças se uniram para dar 
um recado claro: o Santos Dumont não será rifado 
para atender interesses escusos e privatistas.

A campanha, iniciada pelo Sindicato dos 
Aeroportuários, representa o primeiro passo de 
uma ampla jornada em defesa do aeroporto que há 
décadas conecta o Rio de Janeiro ao restante do país 
com eficiência, segurança e charme inigualável.

“Esse movimento é importante para o nosso bem 
e para o bem do aeroporto. O Santos Dumont é 
histórico. Aquela estátua que está lá na frente não 
está ali por acaso. Tem que respeitar esse aeroporto!” 
— desabafou um trabalhador presente no ato, com 
a indignação de quem vive, diariamente, o pulsar do 
terminal.

A indignação não é à toa. O processo de esvaziamento 
do Santos Dumont, com a concentração forçada de 
voos no Galeão, não encontra justificativa técnica ou 
social. O que se vê é um ataque direto a um modelo 
de aeroporto eficiente, de fácil acesso, adorado por 
passageiros e com uma infraestrutura exemplar. 
Um movimento, na prática, que coloca interesses 
econômicos acima da vontade da população e da 
dignidade dos trabalhadores.

“90% dos passageiros preferem o Santos Dumont. 
Querem transferir tudo pro Galeão e deixar esse aqui 
às moscas. Isso não tem coerência. Estão tirando tudo 
da gente”, completou outro funcionário indignado.

A repercussão foi imediata. Passageiros, inclusive 
estrangeiros, se posicionaram ao lado do movimento. 
“Sou de Nova York e acho o Santos Dumont o 
aeroporto mais lindo do mundo. É uma super pena 
ver isso acontecer”, lamentou uma turista norte-
americana ao ser abordada pelos organizadores do 
ato.
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“Estamos iniciando uma luta. Esse foi só o primeiro dia. Vamos cobrar as autoridades, denunciar 
essa tentativa de desarticulação do público para beneficiar interesses econômicos. O Santos 
Dumont não pode ser desativado por capricho de meia dúzia de espertalhões”, afirmou.

A desarticulação do públi-
co em favor do privado

A
Em vídeo divulgado logo após a 
mobilização, o presidente do Sindicato 
dos Aeroportuários, Marcelo Tavares, 
reforçou que esse é apenas o início 
de uma luta que vai se intensificar 
nas próximas semanas. Ele criticou a 
ausência de transparência no processo 
de relicitação e o favorecimento evidente 
a interesses privados.

Tavares ressaltou que o Sindicato representa trabalhadores da Infraero e também das concessionárias privadas, e 
que o posicionamento é de equilíbrio. No entanto, quando há tentativa de desmontar um modelo público eficiente 
para justificar privatizações forçadas, o papel da entidade é defender o bem coletivo. “Queremos público e privado 
trabalhando em harmonia, mas o que vemos aqui é um ataque ao que é público, ao que funciona bem.”
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Campanha ganha 
fôlego e vai à política

A luta também é contra a 
pressão patronal

Além de mobilizar os trabalhadores, o Sindicato agora mira 
nas autoridades legislativas. Uma campanha permanente 
será lançada em defesa do Santos Dumont, buscando apoio 
de vereadores, deputados estaduais e federais do Rio de 
Janeiro. 

“É uma luta que vai além do corporativismo. Envolve 
toda a sociedade. É um interesse coletivo e urbano, 
que atinge pais e mães de família que dependem desse 
aeroporto para sobreviver”, completou Tavares.

O objetivo é transformar a pauta em causa pública, 
ampliando o debate e mostrando que a tentativa de 
enfraquecer o Santos Dumont é, acima de tudo, um erro 
estratégico que prejudica a mobilidade urbana, o turismo, o 
comércio local e milhares de empregos diretos e indiretos.

No mesmo comunicado, o presidente do Sindicato 
também fez um alerta importante: empresas 
concessionárias estão pressionando trabalhadores a 
aceitarem acordos coletivos abaixo do que a categoria 
merece. Segundo ele, há executivos fazendo reuniões 
internas e ameaçando o fim de benefícios caso os 
sindicatos não aceitem propostas rapidamente.

“Tem empresa dizendo ‘aceita ou vai perder tudo’. 
Isso é chantagem. Esses benefícios não foram dados 
por empresa nenhuma. Foram conquistados com 
muita luta pelo Sindicato, antes mesmo de muitos 
trabalhadores serem contratados”, reforçou.

Tavares deixou claro: o Sindicato está aberto à 
negociação, mas não aceita imposições patronais. 

“O tempo da ameaça passou. Vamos continuar 
negociando com responsabilidade e respeito aos 
aeroportuários.”

Essa luta é de todos nós. O Santos Dumont é do povo carioca, é do Brasil. E não será vendido ao silêncio da burocracia.

 Juntos, seguiremos firmes. O Santos Dumont vive, resiste e voa.
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REVISTA

ANUNCIE AQUI

Entre em contato e  
solicite nosso mídia kit. 
Tenha acesso a profissionais de 
aeroportos de todo o Brasil.

        revista@aeroportuarios.org.br

        (11) 97994-1989

EM FOCO
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Fórum dos Trabalhadores da Aviação Civil é
criado com protagonismo dos AEROPORTUÁRIOS

“Existe a necessidade urgente de um plano de 
remanejamento justo e estruturado dos trabalhadores 
da Infraero, frente às mudanças no modelo de concessão 
dos aeroportos. A proposta é garantir estabilidade, 

reaproveitamento de mão de obra qualificada e respeito aos 
direitos adquiridos desses profissionais.”

No dia 7 de maio de 2025, foi realizado em Brasília o 1º 
Fórum dos Trabalhadores da Aviação Civil, iniciativa inédita 
organizada pelo Ministério dos Portos e Aeroportos, por meio 
da Secretaria Nacional de Aviação Civil. A criação do fórum 
marca um avanço importante na interlocução entre governo 
e trabalhadores, oferecendo um espaço permanente de 
diálogo e formulação de políticas públicas voltadas ao setor.

A reunião inaugural reuniu sindicatos e federações 
representativas da aviação civil de todo o país, e entre 
os protagonistas esteve o Sindicato dos Aeroportuários, 
que reafirmou seu compromisso histórico com a defesa 
da categoria, da infraestrutura pública e da valorização 
profissional.

A presença do sindicato nesse espaço sinaliza um novo 
momento: de resistência e construção conjunta, onde as 
demandas dos trabalhadores deixam de ser apenas reativas 
e passam a ser propositivas e articuladas dentro de um 
ambiente institucional.

O sindicato participou com representação qualificada e 
apresentou pautas concretas relacionadas à realidade dos 
trabalhadores da INFRAERO, especialmente diante do avanço 
do processo de concessões, que tem colocado milhares de 
empregos em risco e desmontado a estrutura pública do 
setor.

O Fórum dos Trabalhadores da Aviação Civil passa, assim, 
a ser um espaço estratégico para o presente e o futuro da 
aviação no Brasil — e o Sindicato dos Aeroportuários seguirá 
atuando com firmeza para que ele cumpra sua missão: 
proteger, ouvir e valorizar quem faz o sistema funcionar 
todos os dias.

Durante o encontro, o 
secretário-geral do Sindicato dos 
Aeroportuários, Célio Barros, 
trouxe uma fala firme e objetiva, 
centrada na urgência de um 
plano efetivo de proteção dos 
trabalhadores da estatal:

O posicionamento de Célio expressa com clareza a 
responsabilidade do sindicato com cada trabalhador 
e trabalhadora do setor aeroportuário, sobretudo em 
tempos de incerteza, transição e desmonte silencioso.

O que esperar daqui para frente?

•	 Plano de remanejamento estrutural dos trabalhadores 
da Infraero, preservando carreiras e direitos.

•	 Fortalecimento institucional do fórum, que deve 
se reunir regularmente e apresentar propostas ao 
ministério.

•	 Integração das demandas locais, com a participação 
de delegados sindicais de diferentes aeroportos na 
formulação das reivindicações.

•	 Acompanhamento e monitoramento das concessões, 
com atenção especial aos impactos nas condições de 
trabalho.

Resumo: A participação no fórum consolida o Sindicato dos Aeroportuários como interlocutor estratégico no cenário da 
aviação civil, com foco em estabilidade ocupacional, defesa da Infraero e direitos de todos os trabalhadores aeroportuários. 
Nosso compromisso segue firme: representação ativa, diálogo institucional e força sindical para proteger a categoria.
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Basta de desrespeito: Infraero não 
será lixo da sanha privatista!

“Respeito é o mínimo que se espera. O que vimos foi um técnico público, servidor de carreira, tratar 
com desprezo homens e mulheres que dedicaram a vida à aviação brasileira!”

Em vídeo divulgado nas redes do Sindicato dos 
Aeroportuários, o presidente Marcelo Tavares fez um 
pronunciamento direto e contundente em defesa da 
Infraero e de seus trabalhadores, em resposta à fala 
do secretário de hidrovias do Ministério de Portos e 
Aeroportos, Dino Antunes, que, em tom de desprezo, 
afirmou que “ninguém mais quer a Infraero”.

Dino Antunes, Secretário de hidrovias do Min. de Portos e Aeroportos.

Com indignação legítima, Tavares classificou a fala como 
um ataque brutal a uma empresa pública que, há mais de 
50 anos, foi e ainda é essencial à integração nacional e 
à infraestrutura aeroportuária brasileira. Para o dirigente 
sindical, esse tipo de declaração expõe a obsessão 
privatista de técnicos do governo que, na ânsia de 
entregar o patrimônio público, tratam os trabalhadores 
com desdém e desrespeito.

Alvo de um processo cruel e silencioso de desmonte

Marcelo relembra no vídeo que a Infraero foi vítima de 
um processo contínuo de fragilização, iniciado ainda no 
chamado "caos aéreo", quando tentaram jogar sobre a 
empresa a responsabilidade por um sistema pressionado 
e negligenciado por anos.

“Tentaram aplicar a lógica cruel do ‘mata o cachorro para 
acabar com o carrapato’ – mas os verdadeiros culpados 
continuam soltos, e os aeroportuários pagam o preço”, 

Privatizações que fracassam, e aeroportos abandonados

Na mesma fala, o presidente do sindicato cobra do ministro 
Silvio Costa Filho providências urgentes. Tavares lembra 
que o grupo CCR está tentando vender os 17 aeroportos 
que recebeu e propõe uma medida clara e viável:

“Ministro, devolva esses aeroportos à Infraero. Com 
trabalhadores qualificados, com gestão pública, eles serão 
bem administrados — como sempre foram!”

Além da CCR, Marcelo aponta os casos de Viracopos, 
Galeão e Pampulha, exemplos de concessões mal 
conduzidas e entregues à lógica do abandono, sempre 
com prejuízos à sociedade e aos trabalhadores.

Reivindicação: Nota pública de desagravo

Por fim, Marcelo Tavares exige uma nota oficial de 
desagravo aos trabalhadores e trabalhadoras da Infraero, 
desrespeitados em cadeia nacional. Ele reforça que 
os aeroportuários não estão inertes — estão atentos, 
organizados e prontos para lutar por respeito, por 
reconhecimento e pela reconstrução do setor público.

“Os aeroportuários não serão lixo da sanha privatista de 
ninguém. A Infraero tem história, tem legado e tem futuro.”

Conclusão: A voz da base está de pé

Esse é um alerta, um marco de resistência. A categoria exige 
providências — e não discursos vazios. Chegou a hora do 
governo ouvir quem faz os aeroportos funcionarem todos 
os dias, com dedicação, dignidade e compromisso público.
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Desafios, Conquistas e Reflexões: um encontro 
histórico pela valorização da mulher aeroportuária

Na manhã de segunda-feira, 10 de março de 2025, o 
auditório do Ciesp Guarulhos foi palco de um dos eventos 
mais marcantes já promovidos pelo Sindicato Nacional 
dos Aeroportuários. Com o tema “Desafios, Conquistas e 
Reflexões”, celebrando a força da mulher no mundo do 
trabalho e reafirmou o compromisso do sindicato com a 
proteção, o respeito e a equidade de gênero.

A convidada especial do evento foi a pesquisadora e 
palestrante Maíra (Lila) Teixeira, que emocionou o público 
ao tratar com sensibilidade e profundidade o impacto da 
mulher no meio social. Sua fala inspiradora trouxe reflexões 
sobre as múltiplas jornadas femininas, a desigualdade 
ainda presente no mercado de trabalho e a importância 
da solidariedade como ferramenta de transformação.

Na abertura, o diretor jurídico do sindicato, Vítor Fernandes, 
destacou uma conquista inédita e pioneira da categoria: a 
inclusão, nos Acordos Coletivos de Trabalho, de cláusulas 
específicas para proteção de mulheres vítimas de violência 
doméstica — incluindo o afastamento remunerado. O 
AEROPORTUÁRIOS foi o primeiro sindicato do país a 
garantir esse direito por meio da negociação coletiva, 
reforçando sua atuação comprometida com a dignidade 
da trabalhadora aeroportuária.

O evento contou com patrocínio da Allcare, empresa 
gestora de saúde, e com o apoio de importantes instituições 
como o Ciesp Guarulhos, a Federação Internacional dos 
Trabalhadores em Transportes (ITF), o FIG/Unimesp e 
o Instituto Digital TV, consolidando uma ampla rede de 
apoio à causa.

“Foi um momento histórico. Tivemos aqui trabalhadoras, 
representantes de concessionárias, parlamentares, 
empresários, forças de segurança e muitas entidades de 
classe. Uma plateia plural, unida por uma causa essencial. 
Agradeço imensamente ao Ciesp Guarulhos pela cessão 

do espaço e a todos os que colaboraram para tornar 
esse evento tão especial.” Comentou Marcelo Tavares, o 
presidente do sindicato.

Pensando no bem-estar das participantes, o sindicato 
promoveu sorteios exclusivos para o público feminino. 
No auditório, foram sorteados dois pacotes Day Spa para 
o Buddha Spa. Já quem acompanhava o evento on-line 
concorreu a uma Alexa e a um relógio smartwatch.

O encerramento foi marcado por um momento de grande 
emoção: a apresentação da cantora Dani Olinka, que 
interpretou com maestria músicas como Coisas Que Eu 
Sei, Triste, Louca ou Má e Como Nossos Pais. A força de 
sua voz deu o tom final a um encontro que já entra para a 
história do movimento sindical aeroportuário.
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Saúde e Segurança
Sindicato cria Comitê Sindical de Saúde e Segurança do Trabalho

do Trabalhador
No dia 14 de maio de 2025, o Sindicato Nacional dos 
AEROPORTUÁRIOS deu um importante passo em 
defesa da categoria ao instituir o Comitê Sindical 
de Saúde e Segurança do Trabalho (CSSST). O 
objetivo é claro: fortalecer a atuação sindical nas 
ações preventivas, nas fiscalizações e nas garantias 
de condições dignas nos ambientes aeroportuários.

O CSSST atuará de forma técnica, mas com olhar 
humano e sindicalizado, focando na realidade 
vivida por quem trabalha nas operações diárias. A 
proposta é agir diretamente nos aeroportos com 
Acordos Coletivos ativos, fiscalizando e cobrando 
melhorias reais - e não apenas protocolos em papel.

O Comitê é formado por profissionais com vivência 
sindical e experiência técnica: Mara Meyre Tavares, 
Ilma do Nascimento, Edilete Moraes, Willian 
Souza, Peterson Souza e Christian Barcellos. 
Essa equipe diversa permite uma leitura ampla das 
diferentes realidades vividas pelos aeroportuários 
nos terminais do país.

A criação do CSSST também reforça o papel 
do sindicato como agente permanente de 
fiscalização, em apoio às CIPAs e SESMTs 
das empresas. O Comitê irá mapear 
riscos, cobrar intervenções, monitorar 
condições de trabalho e conscientizar 
os trabalhadores com base em dados 
e relatos da base.

O sindicato convoca todos os aeroportuários 
a participarem ativamente, enviando relatos 
e demandas. O CSSST está estruturado, 
mas seu impacto só será completo com a 
mobilização da categoria.

A saúde no trabalho é um direito. Fiscalizar 
é dever. Mobilizar é nossa missão.

A LUTA É NOSSA - e juntos, avançamos.

“A saúde do trabalhador não pode esperar.”
Marcelo Tavares, presidente do AEROPORTUÁRIOS
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CLÁUSULA DE PROTEÇÃO À MULHER
VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
COMPLETA 6 ANOS NOS ACORDOS
COLETIVOS DOS AEROPORTUÁRIOS

VOCÊ SABIA?

Nem todos os trabalhadores conhecem a origem dos 
seus direitos. Mas você sabia que o Sindicato Nacional dos 
Aeroportuários foi pioneiro no Brasil ao incluir, nos Acordos 
Coletivos de Trabalho firmados com empresas públicas e 
privadas do setor aeroportuário, uma cláusula específica 
de proteção à mulher vítima de violência doméstica?

Essa importante conquista, que completa 6 anos em 2025, 
garante às mulheres aeroportuárias a possibilidade de 
afastamento remunerado do trabalho para que possam 
se proteger, buscar apoio e reorganizar sua vida pessoal e 
familiar sem perder seus direitos. Trata-se de uma cláusula 
negocial inédita no setor sindical, reconhecida até mesmo 
em tribunais superiores como exemplo de avanço social e 
jurídico.

Mais do que uma formalidade, essa cláusula expressa a 
visão do sindicato de que lutar pelos direitos da mulher 
é também papel do movimento sindical. A iniciativa 
nasceu da escuta ativa da categoria, da sensibilidade das 
lideranças e da consciência de que o local de trabalho 
precisa ser um ambiente seguro - inclusive para quem 
enfrenta situações de violência em casa.

Em eventos recentes realizados pelo sindicato, 
representantes de concessionárias, empresas de 
RH, membros do Legislativo, da segurança pública e 
organizações da sociedade civil discutiram formas de 
ampliar a efetividade dessa cláusula. Um dos grandes 
destaques foi o depoimento de Maíra “Lila” Teixeira, pesqui-

dora convidada, que emocionou o público com sua 
reflexão sobre o papel das mulheres na sociedade 
e os impactos da violência cotidiana.

A atuação do sindicato vai além da proteção 
trabalhista: o objetivo é mudar culturas, envolver 
a sociedade, sensibilizar gestores e construir um 
ambiente de empatia, escuta e ação concreta. 
Em algumas empresas, ainda existem resistências 
- mas a entidade segue firme, atuando com diálogo, 
insistência e maturidade para ampliar esse direito a 
toda a categoria.

A valorização da mulher no ambiente de 
trabalho e o combate à violência são temas que 
envolvem toda a sociedade - e também os 
homens, como foi ressaltado nos depoimentos 
de lideranças masculinas presentes no evento. 
O sindicato também aposta na formação e na 
responsabilidade coletiva como caminhos para 
uma mudança duradoura.

Com essa cláusula, o Sindicato dos Aeroportuá-
rios reafirma seu papel de vanguarda, conso-
lidando-se como uma entidade moderna, 
combativa e socialmente comprometida.

Essa luta também é sua. 
Conheça seus direitos. 
Fortaleça sua entidade sindical.
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Coluna do
Jurídico

O recente arquivamento, pelo Ministério Público do 
Trabalho, de diversas denúncias que questionavam 
a contribuição assistencial e o processo assemblear 
virtual do Sindicato Nacional dos Aeroportuários 
reforça a solidez jurídica da entidade, consolidando 
sua trajetória pautada na legalidade e na transparência. 
No dia 10 de abril, as unidades do MPT de Campinas, 
Guarulhos, Fortaleza e Brasília reconheceram a lisura 
dos procedimentos adotados pelo sindicato, validando 
o pleno respeito aos parâmetros estabelecidos pelo 
Supremo Tribunal Federal no Tema 935 da Repercussão 
Geral.

Essas denúncias se originaram após a implantação de 
novo sistema de deliberação e oposição à contribuição 
assistencial, por meio de assembleias virtuais. O 
sindicato implementou práticas inovadoras, garantindo 
ampla participação, publicidade dos atos e formalização 
adequada da oposição. As investigações do MPT 
demonstraram que não houve qualquer restrição à 
liberdade de expressão ou assembleia, nem imposição 
de descontos indevidos, reforçando a autonomia 
sindical prevista na Constituição e na CLT.

No caso de Campinas (15ª Região), por exemplo, o MPT 
destacou que a realização da assembleia, com ampla 
participação, seguiu orientações da CONALIS/MPT, 
privilegiando o interesse coletivo sobre divergências 
individuais. Em Guarulhos (2ª Região), a atuação 
virtual também foi reconhecida como legítima, com 
direito irrestrito de manifestação. Já em Fortaleza 
(7ª Região), ficou claro que somente trabalhadores 

ausentes sofreram desconto, enquanto Brasília (10ª 
Região) validou a realização no ambiente de trabalho 
com possibilidade clara de oposição.

Esse resultado traduz mais do que simples formalidade 
jurídica: é uma vitória institucional do departamento 
jurídico do sindicato, conduzido com precisão 
e competência pelo escritório Carvalho Lemos 
Advogados. A defesa técnica não apenas garantiu o 
arquivamento das denúncias, mas reforçou a confiança 
da base nas práticas sindicais adotadas, legitimando 
o modelo participativo, transparente e democrático 
defendido pela direção.

Para os associados, essa decisão traz tranquilidade. 
O sindicato segue firme na defesa dos direitos da 
categoria, promovendo assembleias regulares, 
transparência nas decisões e respeito absoluto às 
normas vigentes. O trabalho jurídico – sofisticado, 
comprometido e alinhado aos preceitos constitucionais 
– garantiu que eventuais acusações não resultassem 
em danos à imagem e à atuação da entidade.

A vitória reafirma a legitimidade da contribuição 
assistencial aprovada em assembleias legítimas, 
reforçando a autonomia sindical e a representatividade 
do SINA. Para o jurídico do sindicato, esse resultado 
representa um reconhecimento público de que a 
atuação coletiva está correta e legal. Agora, a comissão 
jurídica segue focada em outras frentes – planos 
de saúde, adicional noturno, anuênio e defesa das 
condições de trabalho – sempre com respaldo técnico, 
apoio institucional e compromisso inabalável com a 
categoria.

Vitória para o 
Sindicato: 
Ministério Público 
arquiva denúncias 
e reforça a legali-
dade da atuação 

“Essas denúncias foram todas arquivadas, 
dando aí legitimidade e legalidade da nossa 
representatividade e da nossa cláusula.”
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4. Reequilíbrio x relicitação

A relicitação foi a alternativa escolhida após a 
tentativa de solução consensual falhar. A ABV 
buscava prolongar sua gestão, apresentando 
estudos de viabilidade técnica e econômica, 
mas acabou enfrentando resistência no TCU. 
A relutância da concessionária culminou na 
reabertura do processo.

________________________________________

5. Impacto para usuários e setor aéreo

Diante da incerteza, há riscos de deterioração 
momentânea dos serviços, especialmente se a 
gestão fosse revertida ao governo. TCU e ANAC 
reconhecem que uma transição brusca pode 
prejudicar a qualidade de operação.

________________________________________

6. Próximos passos e cronograma provável

IMBRÓGLIO EM VIRACOPOS: PRAZOS 
VENCIDOS, RECURSO REJEITADO E FUTURO 
INCERTO PARA O AEROPORTO

O Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas (SP), 
vive um momento crítico após o vencimento do prazo para 
publicação do edital de relicitação, previsto até 2 de junho de 
2025. Com isso, um novo impasse se formou envolvendo ANAC, 
Tribunal de Contas da União (TCU), concessionária Aeroportos 
Brasil Viracopos (ABV) e o governo federal.

1. Os “dois anos” e o vencimento do prazo

A legislação exige que, após o início do processo de relicitação, 
a agência reguladora publique o edital em até dois anos — 
prorrogável por suspensões — sob pena de abrir-se um 
processo de caducidade. O prazo limite expirou em 2 de junho, 
e embora a ANAC tenha pleiteado junto ao TCU uma nova 
prorrogação até 17 de agosto, o Tribunal negou o recurso. 
O ministro Bruno Dantas ressaltou que as regras já estavam 
definidas e que a auditoria independente sobre a indenização à 
concessionária era condição prévia obrigatória.

________________________________________

2. Auditoria independente: fator decisivo antes do edital

O TCU exigiu que a ANAC contrate uma empresa externa para 
calcular o valor da indenização devida à ABV — estimada em 
R$ 2,5 bilhões (valores de 31/12/2022). Essa medida é tida 
como essencial para dar segurança jurídica ao processo e evitar 
questionamentos que afugentem investidores.

________________________________________

3. Nova fase: caducidade à vista

Com o prazo findo e sem edital publicado ou prorrogação, o 
processo entra na fase de caducidade. Nesse cenário:

•	 A concessão poderá ser revogada e o aeroporto reestatizado 
temporariamente.

•	 A ABV terá o direito de contestar o processo e defender sua 
permanência.

•	 O governo deverá assegurar a continuidade dos serviços 
para evitar descontinuidade operacional.

 De olho no 
 Setor Aéreo 
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CONCLUSÃO
O caso de Viracopos expõe os desafios 
jurídicos e administrativos na gestão de 
concessões aeroportuárias. A falta de 
concessão do novo prazo expôs riscos 
ao modelo vigente e empurra o processo 
para uma caducidade complexa, com 
grande dependência de decisões judiciais e 
dialogadas entre ANAC, TCU e concessionária. 
Situações como essa reforçam a urgência 
de aprimorar os mecanismos regulatórios e 
garantir estabilidade ao setor aéreo, evitando 
interrupções que afetam passageiros, 
empresas e a economia local.

Fontes: Fonte: G1 Campinas, ANAC, TCU.

Ministro de Aeroportos defende permanência de concessionária 
em Viracopos | CNN Brasil
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Esta seção é dedicada a você, 
que atua nos bastidores ou na 
linha de frente, garantindo o 
funcionamento e a segurança 
dos aeroportos brasileiros.

Aqui, a cada edição, destacaremos 
imagens enviadas pelos próprios 
aeroportuários, registrando 
sua rotina, seus colegas, seus 
momentos de dedicação e 
profissionalismo.

Nosso trabalho movimenta o 
país. Nossa imagem merece 
ser celebrada.

Envie sua foto e faça parte da 
próxima edição!

Você também pode aparecer na 
nossa galeria!

Mostre com orgulho o seu dia a 
dia nos aeroportos. Envie uma 
imagem sua em atividade no 
ambiente de trabalho e ajude 
a construir um acervo que 
valoriza o trabalho de todos os 
aeroportuários do Brasil.

Galeria
dos Aeroportuários

O ORGULHO DE 
QUEM FAZ O BRASIL 

DECOLAR

José Erivaldo Couto Cintra  
Bombeiro de Aeródromo
Aeroporto Congonhas - SP

Dulce Calor
Fiscal de Pátios e Pistas
Aeroporto Santos Dumont - RJ

Sua participação faz a diferença!
Acesse:
aeroportuarios.org.br/formrevista
ou utilize o QR Code ao lado para 
enviar sua contribuição.

Venham fazer parte de 
nossa galeria e mostre 
o quão importante é 
seu trabalho. 

Iran Silva
Fiscal de Pátios e Pistas
Aeroporto Salinópolis - PA

3
4Francisca

PSA
Aeroporto Salinópolis - PA



Contatos

https://aeroportuarios.org.br/contato/
Assuntos relacionados à Revista AEROPORTUÁRIOS em Foco:
revista@aeroportuarios.org.br
(11) 97994-1989

do Sindicato

Assuntos gerais:
sina@aeroportuarios.org.br
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Benefícios 

Dono de empresa e deseja anunciar 
na Revista AEROPORTUÁRIOS em 
Foco? Entre em contato:
revista@aeroportuarios.org.br
(11) 97994-1989

Acesse o QR CODE acima e saiba mais.

aeroportuarios.org.br/convenios/

Mais vantagens para quem 
está ao lado do Sindicato.

Você trabalha duro todos os dias. E merece aproveitar essas vantagens!

e Convênios

Ser s indical izado é mais do que garant ir 
representação: é também ter acesso a uma rede 
de benefícios pensada para apoiar sua qualidade 
de vida, saúde, lazer, educação e bem-estar.

Nesta seção, apresentamos os convênios e parcerias 
firmados pelo Sindicato Nacional dos Aeroportuários 
com instituições de diversos setores, oferecendo 
descontos e condições especiais para os filiados.

Tem uma sugestão de convênio? Conhece 
uma empresa que pode ser parceira?

Queremos ouvir você!

A participação dos filiados é fundamental 
para ampliar nossa rede de parcerias. 
Se você conhece alguma instituição que 
poderia firmar convênio com o sindicato, 
ou se representa uma empresa interessada 
em oferecer benefícios à nossa base de 
trabalhadores, escreva para: 

comercial@aeroportuarios.org.br
Assunto: Sugestão de Convênio

Estamos desenvolvendo um grande 
programa comercial para incrementar o 
número de parcerias e convênios a nível 
nacional que possam trazer cada vez mais 
benefícios aos filiados AEROPORTUÁRIOS.

Juntos, podemos construir uma rede 
de vantagens ainda mais forte para 
quem move o setor aeroportuário!
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  BENEFÍCIOS DA FILIAÇÃO:  

•	 Representação em negociações e 

     acordos coletivos;

•	 Apoio jurídico e orientação trabalhista;

•	 Convênios com saúde, educação, lazer e transporte;

•	 Defesa dos direitos de todos os aeroportuários.

  FILIE-SE AGORA MESMO!  

Acesse o formulário de filiação pelo endereço 
eletrônico abaixo ou escaneie o QR Code ao lado:

https://aeroportuarios.org.br/sindicalize-se/

Sozinho você tem voz. 
Juntos, temos poder!

Você, trabalhador ou trabalhadora do setor 
aeroportuário, é parte essencial de uma 
engrenagem que move o Brasil. E a sua voz se 
torna ainda mais forte quando está organizada 
e representada. Ao se filiar ao Sindicato 
dos Aeroportuários, você não está apenas 
garantindo acesso a direitos e benefícios — você 
está fortalecendo a luta coletiva que protege a 
sua categoria.

O sindicato é quem negocia os Acordos Coletivos, 
luta por melhores salários, condições de trabalho 
e benefícios. É quem enfrenta as tentativas de 
desmonte do setor público e de precarização 
da Infraero e demais operadores. É quem está 
ao seu lado nos momentos mais difíceis, seja na 
base, nos tribunais ou nos corredores de Brasília.

Mas para continuar com essa luta, precisamos 
de você. Sua contribuição fortalece a estrutura, 
sustenta a atuação política e garante que nenhum 
aeroportuário fique desamparado.

Não fique só. Faça parte da força que transforma!

Filie-se
AOS AEROPORTUÁRIOS: 

SUA FORÇA FAZ A DIFERENÇA!
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